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RESUMO: O ato de se concentrar em multitarefas sobrecarrega os sistemas de atenção e provoca 

diminuição do rendimento cognitivo (Bowman et al., 2010). Além disso, Radvansky et al. (2022) 

defendem que a atenção é necessária para o início da retenção da informação, por meio da memória 

operacional. Dessa forma, é possível que multitarefas prejudiquem a consolidação de informações 

em longo prazo. De fato, tempo de tela já foi associado a pior desempenho em testes que avaliam o 

nível de desenvolvimento (Madigan et al., 2019). Apesar disso, o impacto específico das multitarefas 

na consolidação de memórias foi pouco investigado. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho 

foi verificar o impacto das multitarefas na consolidação e manutenção da memória de longo prazo, 

por meio de um teste de reconhecimento aplicado em quatro sessões distintas. Participaram dezoito 

estudantes universitários alocados em um Grupo Controle (n=11) e um Grupo Multitarefas (n=12). 

Ambos observaram trinta palavras neutras, por cinco minutos, mas somente o Grupo Multitarefas 

realizou uma tarefa concorrente durante o processo de aquisição, um teste de discriminação simples. 

Imediatamente após a observação, todos realizaram um teste de reconhecimento, no qual as trinta 

palavras originais e outras trinta palavras novas foram apresentadas. Os participantes deveriam 

indicar se a palavra estava presente ou não na lista original, podendo errar as palavras originais 

(esquecimento) ou indicar palavras novas como presentes na lista original (falsas memórias). Três 

sessões adicionais aconteceram após cinco minutos, 24h ou sete dias do momento de aquisição. Os 

resultados foram analisados por meio de análises de variância de medidas repetidas de desenho misto 

(grupo x sessão). Os resultados mostraram efeito pequeno na comparação entre os grupos 

(F1,21=3,628, p=0,071, ω2=0,056), com mais acertos para o Grupo Controle, o que sugere que a tarefa 

concorrente atrapalhou a aquisição e posterior consolidação da memória pelo Grupo Multitarefas. A 

tarefa de discriminação simples teve taxa de acertos média de 95,22±6,37, com mínimo de 78%. O 

efeito para sessão é insignificante (F3,63=0,647, p=0,588, ω2=0,000), o que sugere que a retenção 

atingida na primeira sessão se mantém estável mesmo após uma semana, possivelmente pelo efeito 

de repetição no contato com as palavras. Não há efeito de interação entre sessão e grupo (F3,63=1,089, 

p=0,361, ω2=0,001). Com relação às falsas memórias, não houve diferença entre os grupos 

(F1,21=0,001, p=0,974, ω2=0,000) e o desempenho após sete dias é melhor (F3,63=4,453, p=0,007, 

ω2=0,033). Novamente, sem efeito de interação entre sessão e grupo (F3,63=1,171, p=0,328, 

ω2=0,002). Apesar do prejuízo do desempenho na presença de tarefas concorrentes já ser conhecido 

(Romeo et al., 2019, Fischer; Plessow, 2015), o presente trabalho estende estes achados para a 

consolidação da memória de longo-prazo. Nesse sentido, é importante que o uso de tecnologias em 

sala de aula, incluindo equipamentos com acesso à internet e redes sociais, seja utilizado de forma 
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parcimoniosa para evitar que distrações prejudiquem a aprendizagem. Em conjunto os resultados 

mostram prejuízos na aquisição de informações na presença de uma tarefa concorrente, que não são 

reduzidos por novo contato com a informação. 
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